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1. INTRODUÇÃO 
 

O grupo PET-Física desenvolve, como parte de suas atividades 
extensionistas, as Oficinas de Física. Esta atividade tem como objetivo divulgar 
conceitos científicos de forma lúdica e interativa, conectando teoria e prática. 
Tradicionalmente estas oficinas baseiam-se, além de experimentos laboratoriais, 
nos roteiros experimentais elaborados e disponibilizados no Banco de 
Experimentos (B.E.), onde os petianos apresentam os experimentos já montados 
aos alunos das escolas. No entanto, uma abordagem inovadora foi implementada 
na Escola Estadual de Ensino Médio Doutor Edmar Fetter, onde os estudantes 
assumiram um papel mais ativo na construção do aprendizado. 

Esta oficina interativa inverteu o modelo tradicional: ao invés do grupo levar 
os experimentos já montados, os alunos da Escola Edmar Fetter construíram os 
experimentos utilizando os roteiros impressos do Banco de Experimentos como 
guia, com a orientação dos petianos e utilizando materiais simples fornecidos pelo 
grupo. Este método visa intensificar a participação dos estudantes, promover uma 
compreensão mais profunda dos conceitos envolvidos e desenvolver habilidades 
práticas e investigativas. As demais oficinas do período, realizadas nas Escolas 
de Ensino Fundamental Bibiano de Almeida e de Ensino Médio Nossa Senhora de 
Lourdes, seguiram o modelo convencional de apresentação dos experimentos 
pelos petianos. 

Enquanto as oficinas tradicionais combinam equipamentos laboratoriais (kits 
comerciais) e roteiros do Banco de Experimentos, esta iniciativa interativa 
centra-se especificamente na aplicação prática dos materiais disponibilizados no 
banco, reforçando o seu papel fundamental no ensino de Física. A interação 
direta com os alunos da educação básica também contribui significativamente 
para o aprimoramento das competências pedagógicas dos petianos. 
 
  

 
 
 
 

 



 

2. METODOLOGIA 
 

O Banco de Experimentos do PET-Física é uma coleção de roteiros 
experimentais desenvolvidos de forma colaborativa pelos membros do grupo. Os 
roteiros são escritos inicialmente de forma individual, revisados coletivamente 
quanto à clareza, didática, correção gramatical e rigor científico, e posteriormente 
disponibilizados no site do grupo. O foco é criar materiais acessíveis, utilizando 
insumos de fácil obtenção, para que possam ser reproduzidos por educadores e 
estudantes. 

Para a oficina interativa na Escola Edmar Fetter, a metodologia foi adaptada. 
Inicialmente, houve o contato com a instituição e a definição de data e horário. Em 
seguida, foi feita a seleção de roteiros do Banco de Experimentos adequados ao 
nível dos alunos e passíveis de construção em sala de aula com os recursos e o 
tempo disponíveis. Os petianos se prepararam para orientar os grupos de alunos 
na construção e execução dos experimentos. No dia da oficina, o grupo 
deslocou-se até a escola com os materiais necessários (materiais simples e 
recicláveis, insumos de fácil obtenção, etc.). Durante a atividade, os petianos 
dividiram os alunos em grupos menores, apresentaram os conceitos teóricos 
envolvidos e, em seguida, orientaram a construção dos experimentos pelos 
próprios alunos. O processo de montagem foi seguido pela realização do 
experimento e discussão dos resultados observados, conectando-os aos 
conceitos físicos estudados.  

 
Figura 1 - Exemplo de roteiro do B.E. utilizado na oficina interativa.  

Fonte: acervo do PET-Física. 
 
 
 
 

 



 

Figura 2 - Oficina interativa realizada na Escola Edmar Fetter. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

       Fonte: acervo do PET-Física. 
 

 
3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 

 
Durante o período, o Banco de Experimentos foi continuamente atualizado 

com novos roteiros, mantendo seu caráter de acervo aberto e colaborativo. A 
atividade de oficina interativa na Escola Edmar Fetter representou uma 
experiência inovadora e enriquecedora. 

A mudança do paradigma de simples demonstração para a construção 
colaborativa mostrou-se altamente motivadora para os alunos. O envolvimento 
ativo na montagem dos aparatos experimentais aumentou a atenção e a 
curiosidade, levando a questionamentos mais profundos sobre os fenômenos 
observados. A dificuldade inicial de alguns grupos em seguir o roteiro foi superada 
com a orientação dos petianos, transformando-se em um aprendizado prático 
valioso. Os alunos puderam vivenciar não apenas o resultado final do 
experimento, mas também o processo de planejamento e construção, o que 
reforça a natureza experimental da Física. 

Para os petianos, a oficina interativa exigiu um planejamento mais detalhado 
e uma comunicação mais clara, desenvolvendo habilidades de mediação e 
adaptação às dificuldades dos alunos em tempo real. A experiência reforçou a 
importância da acessibilidade dos materiais e da clareza dos roteiros, aspectos 
centrais do Banco de Experimentos. 

A oficina na Escola Edmar Fetter validou o potencial do Banco de 
Experimentos como ferramenta não apenas para demonstração, mas para a 
construção ativa de conhecimento. A integração entre teoria e prática foi 

 



 

significativamente aprimorada, proporcionando uma aprendizagem mais 
significativa e duradoura. A atividade reforça o caráter extensionista do 
PET-Física, promovendo a popularização da ciência e contribuindo para a 
melhoria da educação científica nas escolas, ao mesmo tempo em que enriquece 
a formação dos próprios petianos. 

 
4. CONSIDERAÇÕES  

 
A experiência da oficina interativa na Escola Edmar Fetter demonstrou a 

versatilidade e a riqueza pedagógica proporcionada pela integração entre o Banco 
de Experimentos e as Oficinas de Física. Ao permitir que os alunos construam os 
experimentos, a atividade transcende a simples observação de fenômenos, 
promovendo uma aprendizagem ativa e investigativa. 

O Banco de Experimentos mostrou-se fundamental como base para essa 
prática inovadora, fornecendo roteiros claros e acessíveis que podem ser 
adaptados para diferentes contextos. A iniciativa reforça a importância de 
metodologias ativas no ensino de Física e a necessidade de conectar o 
conhecimento teórico à prática experimental de forma envolvente. 

A oficina interativa não apenas cumpriu o papel de divulgação científica e 
estímulo ao interesse pela Física, mas também proporcionou aos petianos uma 
oportunidade única de aprimorar suas habilidades pedagógicas e de 
comunicação. A experiência evidencia o impacto positivo das atividades 
extensionistas do PET-Física na comunidade escolar e na formação integral dos 
seus membros, reforçando a missão de integrar ensino, pesquisa e extensão. 
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